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Introdução: As lesões podem se manifestar em diferentes partes do corpo, como a pele,
as mucosas e na camada superficial dos órgãos. Podem ser tão pequenas que não são
perceptíveis  a  olho nu ou tão significativas  que afetam o funcionamento normal  do
organismo, apresentando respostas imunológicas, inclusive febre. A gravidade das lesões
varia de fácil  cicatrização a tratamentos mais complexos.  As lesões de pele,  podem
ocasionar infecção cruzada, aumento do tempo de internação, maior complexidade de
atendimento  e  impacto  na  saúde  do  neonato  e/ou  criança.  Objetivo:  Descrever  a
incidência de lesões na pediatria no âmbito da Unidade Terapia Intensiva Pediátrica
(UTIP), atrelando com as intervenções de enfermagem e protocolos estabelecidos para
avaliação  e  risco  de  agravo.  Método:  Utilizada  revisão  integrativa  de  abordagem
qualitativa para a seguinte questão norteadora: Quais as intervenções de enfermagem no
cuidado ao paciente com lesões na terapia intensiva pediátrica/neonatal? Descritores:
lesões, enfermagem, unidade de terapia pediátrica. Realizado a busca de artigos nas
bases de dados BVS, SciELO e PUBMED. Critérios de inclusão: estudos de 2011 à 2021,
nos idiomas de inglês e português,  artigos gratuitos e pagos.  Critérios de exclusão:
descartados artigos fora do espaço temporal,  estudos duplicados ou que não faziam
alusão ao tema proposto. Encontrados 15 artigos no BVS, 16 artigos no PUBMED e 11
artigos no SciELO, um total de 42 artigos. Após os critérios de inclusão e exclusão e a
partir  da  leitura  dos  artigos,  foi  selecionada  a  amostra  final  de  21.  Resultados:
Observada média mais  afetada,  neonatos com predominância do sexo masculino.  As
intervenções  de  enfermagem  incluíram:  observação  da  pele,  atenção  especial  aos
dispositivos médicos, alívio da pressão na pele, educação da equipe de enfermagem,
utilização de escalas de avaliação, implementação de cuidados preventivos. A incidência
de lesões na pediatria na UTIP, é significativa devido a fatores como imobilização e
presença de dispositivos médicos. As lesões mais comuns são lesões por pressão, lesões
por  dispositivos  médicos  e  lesões  por  adesivos.  Observada  a  falta  de  protocolos
padronizados  nacionalmente  para  auxílio  da  enfermagem.  Conclusão:  Sugerimos  a
condução de novos estudos e implementação de protocolos voltados para prevenção e
tratamento das lesões nas UTIP.
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